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Par esse

'llunda fara ...

consfa que na recente viagem
feita por Foster Dulles ao [a­

pio, ioram feitaa negociaçõea para
o eatabelecimento de um pacto
triangalar entre 01 Eltados Unídos,
a AUltrilia e a Nova Zelândia,
pacto que maia tarde ter' a parti­
cipaçlo do Japão e de outrol pal.
lea do Iue.te a.¡(tico e a denomi·
Dar' de Paçto do Pacifico.

•••

com a asslstênola de re-

pre.entante. de maia de qua.
rent. naçõel ami¡a. reaUzoa'le em

Montevideu a cerim6nia da po••e
do novo presídente da ReptlbUc.
-do UrD¡aay, André. Martinez
Trneba, qae .ab.titai no alto car­

¡O Lail Batlle Berrea. Portugal
eateve repreaentado por ama em­

baixada cbefiada por António Lei­
te q� Faria.

• ••

o aoveno brasileiro de-
claroa não ter lido feito qual­

quer convite oficial ao tinanceiro
Dt. Shacbt, antigo miniltro do
Reíeh.e ablolvido de Nurember¡a,
par. it ao Br.IU eatad.r a lituação
financeira do pals. Conlta, toda­

yia, qae a viaita do ¡rande finan­
eeito 'alemlo ao Bra.U efecta.r­
."., lob a.pecto particDllr.

.. '"

N0 discurso que pr06aDcio.a
por ocasião da p•••agem do

35.0 aaivera'rio da batalha de Ver­
dan, o gener.l De Gaulle anaUloa
I litaaçao da França e do Mando
e terminou ¡tirmando qoe é pre­
ci.o p6r QI comani.tla fora da pe­
tição de lervirem de ¡aarda a,an­

çada. dOl in,asorel lo,i!ticOI.

(CONCLUI NA 3.a PACHNA)

SEMANARIO

Horário das Cerimónias

Domingo dos Ramos, às 11

horas, benção e missa dos Ra­
mos; às 16 boras, procissão do
Triunfo, da igreja do Carmo.
Quartajeira Santa, confissão

em todo o dia para os fieis ga-

AMIGA

lo próximo domingo, reali­
za-se em Tavira a tradi­

_ cional e famosa procissão-

dos Ramos, a mais impo­
nente que se realiza nesta cidade.
A procissão sairá pelas 17 ho­

ras da igreja da Venerável Or­
dem do Carmo, sendo acompa­
nhada em todo o seu habitual
percurso pela Banda de Tavira.
Como de costume, a cidade

apresentará um movimento desu­
sado de forasteiros, das terras

vizinhas, que aqui virão assistir a

tão imponente manifestação re­

ligiosa.
-

Árvere, sejas tu o roble antigo,
o erguido olpreste, ou o salgueiro
debru9ad. nas águas dum ribeiro

�

-tens sempre em mim um defensor e amigo.
Não me negas (por Isso te bendigo!)
teu auxílio materno e oompanhelro j­
de ti. me ,em a arca, onde enceleiro
o oiro alegre e germinal do trigo j

De ti, a brasa, que me aquece e alenti,
a tOSCI traye. que o meu lar sustenta,
e a mesa, onde mastigo o duro pão •• _

E vi' lá qu,' destino tão diverso:
deste·me as quatro tíbuas do' meu berço
-Irmãs das que me esperam no caixão I

CARLlOSO MARTHA
...1 ...

DEFINIR ATITUDES
IPORTUNAMENTE, foi fei­to pela U. N. um chama­
_ mente a todos os Portu­
-

gueses de boa vontade, pa­
ra que não deixassem, aqueles
que, até esse momento, o não
nnham feito, de entrar nas filei­
ras daquele organismo político,
que, não sendo um partido, tem
as suas portas largamente aber­
tas para todos os que, indepen­
deniemente de ideias pclíricas ou

religiosas, Dão têm outro lema
que nio seja o da defesa da Pá­
tria e desta Civilizaião Ociden­
tal e Cristã, da qual nés, Portu­
gueses, vimos sendo pioneiros
esforjados, desde que os nossos

primeiros reis talharam, a golpe
de montante, o solo angusto de
Portugal.
Seguramente, o convite, então

publicado na grande imprensa,

calou fundo no espirito da gran
de maioria do Portugueses; é
conveníeme, porém, que todos os

que amam a Pátria, acima de tu

do, não deixem de acorrer a en­

grosser as fileiras da U. N., pon­
do de parte comodismos que, no
momento presente, só poderiam
acoimar-se de grande cobardia,
desquahficável negligencia ou cri­
minosa colaboração com o íuí­
migo.

Ue facto, nia .devemcs preca­
ver-nos do scmumsmo, [ulgan­
do-o, apenas, como um perigo
externo, mais ou menos afasla­
do, mas sim das ac:tivida�es que,
internamente, já pode ir levando
a cabo.
E' precisamente contra a ac,lo

que, dentro do próprio Pais, tais
ideias, por demais dissolventes,

(CONCLU! NA 3.& PAGiNA)

H Pesco Ho Ilfum e o suo Defeso
(Continuação do ntímero 86!))

:tV

Quais as funçôes dessas vedetas?

•1SSÁO PRtNdPAL-Fa·
zer respeuar as zonas de

_ pesca e de resguardo das
-

armações dt! atum e dar
caça implacave! aos roazes, que
são os maIores inimigos do atum.

Para tanto os barcos da fisca·
lização deviam sl:r equipados

NA COSTA 'DO ALGARVE
com canhões torpedos para ela
se poder efectuar "om êxito.
Não se suponha que é uma

excentricidade ou inova,ão da
minha parte. Quem pensar as­

sim pode tirar essa dúvida, con·

sultando alguns nlllDeros do Eol­
leetino di Pesca, Piscicoltura e

Idrobiologia que s-e publica em

Roma e que têm ventilado o

assunto.

Os barcos ocupados na fiscali
za�ão em llália dão caça, sem

tréguas, aos roazes, e o governo
itahano remunera largamente os

pescadores que apresentam ca­

befas desses ferozes-odontôeetcs,
que perseguem escarni,adamente
os atuns, rasgando-lhes pedaios
de. carne, desviando·os da sua

(CONCLttI NA 4.& PÁCllNA)

No Círculo Cultural ôe raro
.,

.

Animada Exposição Turística AIgãrve - Andaluzia;
Uma conferência· que melhor seria uma Tese do Algarve

IELECTA assistência, salas
com lindos quadros de pai­

_ sagena da visinha província
-

espanhola, outros do nosso

ARTIGO DE

I PEDRO DE FREITAS I
pitoresco Algarve; almas novas,
rejubilando pelo êxito do interes­
sante certame luso - espanhol.
Idóneas personagens, curiosas
por ouvirem anunciadas lições de
alto valor económico, histórico e

cultural.
Mão amiga leva-me pela pri­

meira vez a pisar as salas do
Círculo.
A' parte umas figuras conhe­

cidas, outras de ambos os sexos
e para mim desconhecidas en­

chem, com. optimismo, a sala en­

de, num pequeno palco, os dois
conferentes da noite irão extasiar
os 'ouvidos da garbosa assistêccia,
'Feito rapaz, alma nova em pa­

no já muito usado, encostado a

almofadões, perna estendida, pa­
triarcais é níveas barbas I impo­
rem obediência a todos os eireuns­
tantes e o respeito a Utb ambiente
de pergaminhos intelectuais, o
veterano Dr. Cândido Guerreiro,
bem humorado, pacientemente
resignado á sua desdita, irradian ..

do espirita, recebe-nos com vi.
brações de uma alma dulcificada
pela bondade e expande suas lm­
pressões de fino deleite.
Que não; não é ele, poeta, que

escreve os versos que os outros
. dizem sair da sua genial fonte e

(CONCLUt NA 3.a PAGtNA)

nharem o jubileu do Ano Santo.
Quinta-feira Santa, missa e

comunhão do clero e fieis, expo­
sição solene do Santíssimo, e

desnudação dos altares, às 10,30;
ofício de Trevas, às 18; Lava-pés
e sermão; às 20; visitas às igre­
jas, às 21 horas.
Seeta-feira Santa, orações so­

lenes, canto da Parxão, adoração
da Cruz, missa dos Pressantifica
dos, enterro e sermão, às Il bo­
ras; ofício de Trevas, às 20,30;
procissão do Enterro, às 2,1,30; e,
ao recolher, sermão.
Sábado 'Santo, bençãos do fo­

go, do cirio, da fonte baptismal
e missa de Aleluias, às 9,30.
Domingo de Páscoa, procissão

da Ressureição e mIssa solene
com homilia, às II horas.
O Senhor Bispo do Algarve

determíaou que os fieis, em Ta­
VIra, para ganharem o jubileu
do Ano Santo, visitassem as igre­
jas de Santa �aria, Sam'Iágo,
Carmo e S. Francisce,

(Da Secretaría Paroquial)

BERNA�f)Ó fiE PÃSSOS· '14
7 •

T
_.. ,.

5
.

.... .

r 3""
. ...., (

O SENTIR E O AMOR
(

NAS POESIAS DO VATE ALGARVIO

O
.

hino a'S. Brás de Alportel -:-: O ponto de vista religioso
E OS SENTIMENTOS DE UMA FEIA

10M o prelente capítato inicio,
prbpriamente, a le£ul1da par­

_ te do pequeno estudo que
-

eltoa le.lndo a cabo beate

jornal aobre o iminente poeta al.
garvio Bernardo R.odrigae. de
PaSBOI,
Voa tentar dat lO leital, • plr­

tir de boje, al diverla. racetla
cootld.. em 'pada verla dII qUI'

aCABAMOS de receber, com sincero júbilo,
c¡ a notícia de que este insigne mestre da
!!!!! Língua regressou ao seio' da Sociedade
de Lingua Portuguesa, que fundou, impulsio­
nou e pela qual trabalhou nos primeiros tem­

pos, quase só.

Porque se trata de uma notícia que há mui- Um Aspecto da Famosa Procissâ» âos Ramos

to desejávamos, pois nunca nos convencemos ......__....

que Vasco Botelho de Amaral não regressaria, apesar dos P ro c I·SS Olllltlo ::.le 'fiomoSinjustos agravos que recebera, endereçamos ao ilustre filólogo .

'.

U
.

, os nossos cumprimentos e agradecimentos
A Bem da Língua Portuguesa e

-

A Bem' da Sociedade de Língua Poriuguesa

dral qae! constituem o cEntarde·
ceu, mil. tarde cRef(jgio:t, qae �,
«Iegaramente, amai. caracterí.ti­
co e o mail belo dOl leal livrai.»

(CONCLUI NA 3.· PÁGtNA)
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2 POVO ALGARVl:O

IIPELA CIDADE �
Procissão de Passos-Hoje, con­
forme ncticiãmos, realiza-se nes­

ta cidade, a tradicional procissão
de Passos, que se revestirá de
grande imponência.
Acompanhará a procissão em

todo o seu habitual percurso a

excelente Banda de Tavira.
Sairá, pelas 17 horas, da igre­

ja de São Francisco.
•

Septenãrlo etas Dores-Na quin­
ta-feira, à hora do septenãrio de
Nossa Senhora das Dores, come­
ça a pregação para os fieis ga­
nharem o jubiléu, como é desejo
do Santo Padre. Será pregador,
bem como da festa de Nossa Se­
nhora das Dores, na próxima sex­

ta-feira, o Rev.do P," Fidélio Sa­
bino Barbosa, capuchinho';

•

Santa' Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o corrente m�s.

Enfermarias: Drs. Ramos
Passos ,c!. Gonçalo Pessanha.

Consulta Externa:
De I a IS-Dr. Ramos Passos,

das 17 às ,18 horas.
De 16 a 3I-Dr. Gonçalo Pes­

sanha, das 9 às IO horas.
-­

Cirurgia Geral: ConsuItas em

IO e 3I-Drs. Fausto Cansado
e Renato Graça.
Oftalmologia: ConsuItas cm

I I-Dr. May_ Viana.
Profilaæia Mental: Consulta

em �8 -:-Dr. Manuel da Silva,
elas 9 às IZ horas.

•

Farmãcia
-

de Serviço-Encontra-
-se de serviço- urgente durante
a' corrente semana a' Farmácia
Franco.'

'

•

Grupo Cénico do Clube Recreati­
vo Tavirense - Brevemente, o

Grupo Cénico do Clube Recrea­
tive Tavirense apresentará em

cena uma comédia em um acto e

uma revísta regional em I acto,
JO quadros e vários números de
linda música.

' ,

,As peças são di: autoria do
nosso camarada de Redacção
Manuel VIrgínio Pires, com músi­
,a do maestro Herculano Rocha.
05 ensaios, conforme noticiá­

mos, estão à ser dirigidos pelos
Irs'.

. Jorge 'Chagas, apreciado
amador teatral tarirense, e Fre­
derico Romero, proflslional de
teatro.

'

De um ,onjunto de boas voe­

tades9,vai� PÓis" d�iltro em breil
ve, ser leyado ti eeni �aís um,

&!spectáculo que CettattleIite agra ...
dará ao nC).sso pubHco¡ _

No próximo riúmero daremo!
noticias m".s detalhadas sobre

, Q especticul!'.

-

A JmJ�liI� �e um )iIm �e ven�t .. ( �ulr� �e Jr�la
(Conclusão)
O que não podemos deixar de

reconhecer é que, a par da per­
feição formal, nesta colectânea
de sonetos e sonetilhos que o

poeta dedicou à sua bela ilha na­

tal, se revela a sinceridade da
inspiração, e tanto nos basta pa­
ra que lhe prestemos a homena­
gem a que todas as inspirações
sinceras, isto é, realmente senti­
das (é assim que entendemos a

sinceridade na Arte) têm direito.
E, no fim de contas, se nem to­
das as flores são rosas nem pos­
suem igual aroma, se nem todas
as aves são rouxinóis ou sabías,
todas elas, no entanto, cabem na

Natureza. • . Qualquer poesia,
desde que nela sentimos a espon­
taneidade do semimeuto que lhe
serve de espinha dorsal, nos dis-
perta interesse.

,

O. G. é um poeta de créditos
firmados, e este livro revela co­

mo a sua lira se mantem em

forma e o seu espírito. brincando
com os anos, continua lúcido e

iovem. Mais de meio século de
serena actividade literária, distri­
buída pela oratória, prosa e ver­

so, sem afastar-se Ulna polegada
daquela linha de elegância que é
traço indelével da sua personali­
dade afável e sempre o tem im­
posto à simpatia e respeito dos
que o conhecem de perto.
Os metros preferidos conti­

nuam a ser o decassílabo e as mu­

sicais redondilhas. O velho poeta
das «Poliíonias» tem sido, aliás,
um continuo e inspirado orques­
trador de ritmos musicais> .

O Faial (Ilha da Ventura) e

em especial a Horta, de cuja eti­
molegia o poeta se ocupa em no­

ta.ñnal, passam nas páginas deste
seu novo livro, todo ele polvilha­
do com o sal de recordações sau­

dosas a par de um hino 'constan­
te; em suave redobrar de novos

alentos, às belezas daquela terra

insular, hospitaleira c,amiga, que
lhe foi berço, e lhe povoa os se­
nhos como aoscavaleiros do tem;',
po.�de Amad�s a sua dona •••

Quando ao Passado a Vida me transporta,
que siudade' da minha Infancia em nor I
Desde crlan�a amei a linda Aorta,
meu bervo, meu abrlg�, meu amor

E mais adiante:

fAIAL ê, campo de falas
onde a Horta é gra91 em flor:
"'-Deste cantinho não salas,
8eJa la p'ra aonde for.

. ....

.

Ao sui· a Guiai ao norte I Espalamaoa, .

o 'leo ali, San Jorge mais além;
e quante neste quadro se destaCa
j_graçi e IUl que a minha Terra temi

E ¡;or"aqui nos quedamos para
que se nos não quebre o en�an­
tamento de tão grata visão ..•

�

O .outro livro, Q de prosa9 pre­
�edeu aquele, e veio ..nos do
Funchal.
Trata·u, igualmente, de _ofer·

ta amiga do seu autor, o Dr. El­
mano Vieira;, um dos advogados
mais distintos e uma das penas
mais �rilhante� de que aquela
Cidade se pode: orgulhar.'
Volume in - 8.°, ed. 19So, de

pouca espessura e leitura amena,
percorre-se, com os olhos, de
uma assentada. Nele reuniu o

autor a conferência que, subor­
dinada ao titulo (agora o do li­
vro) de «O meu album de pos_'

legendário herói, lutando por sua
dama e pelo seu rei; no exílio.
Duelos, perseguiç5es, ciladas,
torneios, aventura. A mais bela
e emocionante das aventuras he­
roicas. Lenda heroica.

Porém, nós que, ap�sar de tu"

do, tivemos um dia, por imposi­
çlo da Dossa estrela, de sair,
não podemos agora furtar·nos a

recordar distantes cenários que
lios são queridos, por.entre a né­

Teatro António Pinh8iro�Espee.. V08 da. vaga sensação impressio'
tículos da Sema,na. .. nis�,.,�ec:olhida ,n.esta .. quadra de

Hoje, apresenta um. super"'.c!s,j,
..•.... >!.Im. do� sc:us novos· e iIl:1pecáveis

peetác�lo de �1lc.9�p'arát �ra¡j�e�. logl:�OS; "

zar. a Vida amorosa ao malOi' 'VIa ..

linista de todos os tempos, Vio­
Unp MágicQ, com Stewart Gran·
ger�. Q fogo sligrado da arte em

luta COl1tra..cO .-poder exttaordiná- - _ '

rio dum grande amor., 2 sema.. -

nas de êxito indisêütíve'l; -� se­

man�s de., grandioso sucesso.

Um filme rec;oIPendável a todos
os públicos.
As mais inspiradas composi­

ções de Paganini, primorosamen­
te executadas por um grande vio­
linista, acompanhado pela céle­
bre Orquestra Sinfónica Nacional
de Londres.
E:n complemento, ° intrigante

tilme da famosa série polidal
Charlie Chan, em O Gato Chi·
neflJ. Apaixonante novela poli­
cial em que «Charlie ChaDJ em­

prega o seu génio para descobrir
um criminoso e salvar um ino­
cente. Um dos melhores tllmes
da série, cuja acção é bem urdí.
da e mantem Ç) espectador num
interesse constante.

QUlDta·feira, ei,lo de volta o

verdadeiro o autêntico, o uoico
Errol Flynn, em Robin dos Bos·
ques, em tecnicolor, com Olivia
de Havilland e Basil Rathbone.
Uma reposição sensacIOnal que
baterá muitos êxitÇ)s. Robin, o

tais da Ilha das Sete Cidades»,
proferiu no Ateneu Comercial do
Funchal, em fins de 49, e o con­

to (cA última luz da candeia de
três bicos» que obteve o I.

o pré­
mio dos Jogos Florais de 46, ali
realizados; com uma «adenda»,
ainda: «Nós, os ilheusJ)...

'

E. V. possue o segredo do
equilibrio entre a forma e a es­
sência. Com efeito, a sua prosa
consegue prender a ateiição sob
o duplo aspecto formal e do as­
sunto versado; e, talvez por isso
mesmo, sem perda de maleabili­
dade e fluência-onde se denun­
cia a presença do jqr:nali'ita-ela
nos deixa no espírito uma sensa­

ção de arte, que parece ter-se

perdido nos dias de hoje, sobre­
tudo no primeiro dos géneros
versados, o da conferência.
A reacção contra as preocupa­

ções exclusivas da forma, contra
as prosas farfa1hud-ás e- estrale­
jantes entre cujos ornatos o as­
sunto se perdia, levou ao des­
mando contrário .•. E o resulta­
do foi a invasão dos escaparates
por uma legião medonha de plu-

,mitivos a escrever -de qualquer
maneira. Toda a gente sentiu
que podia ser escritor, com tanto

que tivesse alguma coisa para di­
zer e soubesse soletrar.

.

E afinal, assim como não é
aceitável que se utilize a casaca

c os peitilhos engomados para
.

tudo, incluindo os pique-niques
no campo, tambéjn mal se com­

preende que se vá a toda a par­
ta, até a saraus de galavem man­

gas de camisa e com a barba por "

fazer. .

Dentro das posses de êada um,
parece que nâo ficará mal um

certo decorov- O problema afia
gura-se-nos, ass.ill),_fundamental­
mente, um problemà de equilí­
brio, de justa medida .• <.' Est
modus in rebus.
- - O que levou à reacção -eontra
o romantismo foram, propria­
mente os seus excessos, por ou- «Os,-combatentes eondecorados
tra� palavras, o ulrra-rornantiamo, coœ .qualquer, dos graus da Qr-
A exaltaçãu. do, sentimento, ful- dem da Torre e Espada, com a
c:ro daquele, quando atingiu, no medalba--de ouro :_de-valor ,Jl'lÍlitar
Último, a forma de paixão desea- ou- com a I.1l classe da Cruz de
belada, i que verdadeiramente Guerra que, depois de deixarem
fe! eDtornar�a vasilha, eonduzin- a efectividade do-serviço, se en-
do depois a!, excesso 0Eosto, isto comrem privados de meios de
é, a Uma literatura 1'1ao sô des- subsistencia em rela,ão com o

proYJda; �omº atç)1os_t!.l� _� tod ... _ni.v.eLque o�up.aaLna_vida scelal,
a forma dc expansao sentimental, têm direito a baver do Estado a

e. que, à_forta de querer .ser rca· pensão 'Iegá[menté-' é-stábele�tda
lJs�a, �elxou �e o ser,-vlsto que ,"omo acto ae salvaguarda dos
o sentImento, e fen6meno tão real valores morais da' Nação. ,Nas
comO qualquer outro fe,!1ómeno mesmas condições poderão haver
da natureza, pelo que nao pode pensão os, condecorados com a
ser despresado. ,

'

.
medalha de. prata de valor fllili..

( E fá agora, se be� VIrmos, os tar ou eom-a 2.(1 classe da Cruz
únicos ataqu�s ,sério� .q':1e, poi' de Guerra no posto de sargento
sua vez" têm. SIdo dmgldos. �o ou de praça de pré, mesmo q,uan"
chamado movu�ento, _modernls�a do' simplesmente graduados ou
nas artes plástI�as e na poesll equipa�ados dos',mesmos postOIJ.
510 os qu.e tom,!lm para, base § 1.' -As disposições deste ar-
certas .manlfestatoes eX!lgeradas, tigo tem aplicaçlo a indivíduos
IS qUaiS, pretendendo ultrapassá- civis que ,por feitos em combate
-lo, o comprometem, ofcre�endo ou por actos' eXtraordinários de
�m flanc� v�lneráv�l aos seus abnegação civica ou patriótica fo"
lrredutivel� a�versi�!Q�. ram agraciados eom algumas das
N? comercIo �as 1delas, a Hu· condecoraçõ�s ncle rderidas.

o;anldade� culo ntmo de pro�res· § 2.õ-A pensão caduca nos ea-

s!,-o materIa�t desde que a. Hi�tó. sos em que, nos termos da Ici, o
na dá notiCia dos seus prImeIros agraciado ,perder o direito ao USo

pas��s pelo planeta" assom�ra, das condeeoraç.6es, que serviram
posltlvamente, nenh.uma novlda· ,de base à sua concessão.
de �os oferece que nll� sej a uma N estes termos, os comba tentes
varIante de outra �1tua�a em nas- condiÇões previstás poderão·
qualquer ponto anterIOr �a esca- requerer a concessão da pensão,
la, com a me�ma ,ou dl�erente ou a sua actualização para 300�
rou.pagem. Nao há q�e �lssecar mensais os que já tiverem de im-
mUllO para ve� qu; assim e.. Pa. po'rtânCia inferior, devendo orga-
r.1 �e obter a !lusao de-noVidade, nitar"se pá1'l c-ada um 0- respecti.-
hmttam·se uma$ g�rar6es a de- Vo ,processo a enviar logo depois
senterrar o que· outras e�terra- a esta C. C. A., o qual deverá
ram. Neste sector, o na�clment,o ser constituido pelos documentos
e a morte estio sob o sIgno das que se indicam:
Modas; e as Modas, todos o sa· h-

,.

'i" d' "d Sbem, são ,omo as marés: vão •• ó 4� [\.eque� mento Irlgl o.a ua

para, obedecendo a uma lei cós. E�. o ,MlDIstr� �o ExérCito ou

mica, voltar de novo, ainda que
da Mannha, sohclt!ndo a Canees·

o homem na �nsia constante de são ou Ictualizaçao odi p�os�o,
se hbertar se revolte e se dehata fios termos dos, D. n. 6 35.667 e

contra a ideia do eterno retorno 37',936. respectIvamente de 28 de

-como Sisifo perante o constan- MalO de 1946 e 17 de Agosto de
te escorregar do rochedo que não Ig50;
ceSsa de empurrar. I b) Atestado médico comprova-
Não é portanto de admirar que tivo da impossibilidade de aoga-

POR

I MARIA MARINHA I

Ui *

o culto da forma-e já não a ido­

latria-regresse, em parte, bem
como o sentimento destronado.
Tudo isto a propósito de «O

meu album de postais da Ilha
das Sete Cidades»-que é tam­

bém a Ilha das Furnas e de tan­

tos outros recantos onde a vista
se extasia - e daquele conto no

mesmo incluído, que bem revelâ
como o seu autor sabe, tratar um
dos géneros da literatura de 11c·
ção que todos são concordes em

considerar dos menos fáceis.
Promete-nos ele, ainda, uma

colecção de noveleras com o título
«Do Livro Azu!». Aguardemo-"
-la, com o interesse que esta sua

obra nos soube despertar; e, en­

tretanto, juntemos àquela visão
do Faial, outras da Terra Micae­
lense e da Pérola do Atlântico,
igualmente gratas, que Elmano
Vieira, çom a sua varinha mági­
ca de prosador-aguarelista,' nos
fez reviver. • .

.

E' que por entre as volutasdo
fumo do cigarro, em que nos dei­
xamos embalar como barco sem

'

rumo no ritmo das ondas, elas
oferecem-nos a miragem de por- ,

tos de abrigo, no mar alterado••.
acolhedores oasis, no deserto do
mundo ••• ninhos de, 'paz e soce­

go, no meio des fragores da ba­
talha •••

( '.

AI-Gharb, nos idos de Janei­
ro de 1951.

M-O T O R
Yende-se um ':motor «Vólnnd�

90/HO _

BP, 350 r. p_ m. a ga ...

zoil �oœ embraiagem e hélíce.,
Mais informações': Casebre -&

c-, Lda.-',Matozinhos;

Liga :dºs _ COIllb�tent�s
DA, GRANDE GUERRA

�as
TROVA

Falam de mim por cantar,
Por ser alegre e me rir i
Quem não tem por que chorar,
Não vai chorar a fingir •••

Larialirio

(

, Aniversário.
r

Fazem anos:

Hcje=-D. Lucinda Carvalho Peres
Cansado, D. Marta Aline Garrana Ne­
to, D. Maria Ana da Silva Pires Faleiro
e sr. Francisco Maria da Silva Modesto.
Em 12-D. AIda Bernardo Raimundo.
Em 13�D, Elisa da Costa Grilo, D,

Maria do Carmo Guerreiro Domingues,
menina Maria Aurora Pereira e sr.

Eduardo Sancho Correia.
Em 14-D. Elisa Lopes da Costa e

sr. Dr. José Francisco Teixeira de Aze­
vedo.
Em I-li-D. Maria da Estrela Piloto

Xavier,
Em 16-D. Mana Teresa da Silva Pi­

res Faleiro Ramos.
Elm 17-D. Maria Auta Costa Cruz 'e

menino Reinaldo Cavaco Gonçalves. ;.
Partid.. e Ohegadal

Foi a Sevilha, o nosso assinante sr.

Vitalino José dã Silva, comerciante.
_ -Seguiu'por Espanha para o None
de Africa, em viagem de recreio, o nos­
so assinante sr. Dr. António Miguel Gal-

. vão, director da Companhia de Pesca­
rias. do Algarve.

, '-Vimos nesta cidade o sr. José Filipe
, �ibeiro, estudante em Lisboa.

.

-Esteve nesta cidade o sr. Dr; José
-Françisco ,\eixeira de Azevedo, distinto
advogado, residente em Lisboa.

,

-

-Tivemos o prazer, de abraçar nesta
cidade o nosso prezado amigo sr, Dr.
João Centeno, distinto advogado, em

LagoL, •

-Vimos nesta cidade o nosso con­
terrâneo e assinante rev. Prior João
Baptista Peres, residente em Loulé.

,

-Regressou de Lisboa com sua es­

posa o sr. Mateus Teixeira de Azevedo,
abastado proprietário, residente nesia
cidade. '

Doente.
_ -,_,�

Tem passado incomodada de saúde
a sr.' D.,Maria Pessoa Aboim Palermo.

-Também tem estado bastante doente
o nosso assinante sr. Joaquim Lima,
preprierãrio, residente em Sa�ta Luaia,
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras. '�

, ¡ellsto de Na.loimento

Também no dia 4 do corrente mês,
foi registado na conservatória do Re­
gisto Civil, desta cidade, uma filha do
nosscassinanté. sr. Yictorino Felíciago

, Cardoso,"barbeiro;résídente-nestã cída­
de, 'e de sua esposa sr.' D. Fernanda
Glória deHorta Cardoso. _

'

,_

A neófita recebeu o nome de Maria
da Graça Horta Cardosq e foi apadrl­
nhada por Mlle. Mâria Eugénia 'Barra­
'das Martins e pelo sr, Manuel Gil Fer ..
nandes Lapa, industrial, nuta cidade.

No dia "I de Março, foi registado Ha
Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, uma criança do selto masculino.
filho da sr.' P. Maria dos 'Anjos Cor�
reia Carmo e do sr, FaÍlsto Januário
Lopes do Carmo, escriturário da Cau.
,dõs Pescadores, desta 'cidade..--
O neófito, que recebeu o nome de

Fausto José Correia Lo_ees do Carmo,
foi-apadrinhado pelo avô màierno, st.

Joaquim António Correia, JÚnior_2.o.off.
,cial'd'o Minístério da"Marinha, e pelo
sr. José Augusto da, Purificação Azi�
nneira, chefe da Secretaria da Casa dos
Pescadores;

-

, Weol'ologla

No dia '!l de Março, !aleceu nesta ci!'
dade a sr," Rosália dos Mártires, de 87
anos, natural de Tavira.

No dia S do corrente, faleceu em Lisg
boa, onde residia há muitos anos, o st,

. Jota António de Brito de 83 anos d.
idade.
"_-O extinto era natural de Tavira e pllí
das s,r,u D. Maria Antónia de Brito Sal­
.gueiro, D.'Maria Marta Brito, D. Isabel
,de, Brito Pan to; a e d,os srs., João Pedro
de Brito e Eng.· Jaime Pascoal de Brito.
-,

A's familias enlutadas o aPovo AI.
garvio» apresenta sentidos pêsames. )

riar 011- meios- de subsis-tência,
confirmado pelo Delegado de
Saúde;
c) Certidão dos bens que pos­

suem, passada pela respectiva
-,Repartição de- FInanças'; e

-

à) Atestado de pobreza passa!
do pelas Juntas de Freguesia;
dispendvel para os militares Oll

civis reformados.
Os condecorados com a m�dloll

Iba da Cruz de Guerra de 3 a
e

Al' -

4- c asses, cUjas peD�Ot:'s �ão-,
respectivament.c, de .¡p60 e .¡pSo
diárIOS a:rescldos de 50 %' que
alOda nao tenham requendo a
concessão dessas pensões, não
poderão j. requerê-las por dispo·
slção do D. 32.642, de 2S de
Janeiro de 1943. '
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BernarDo De Passos
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Evidentemente qae o mea ponto
de viata pode não ler encarado

por maitol como ea o vejo.
Todavia voa tentar ler. o mais

objectivo pOI.ivel e léria na ma-

neira de me exprimir. .

Contém o eRefúgio» cinqaenta
e daaa composições poéticas, abriu­
do com o «Regresso», admirhel
instantâneo poético, comparado ao

«Regresso ao lar», de Guerra Jan­
qaeiro.

O autor doa Simples principioa
desta forma ella composlção ínte-
re'lanHllima:

.

cAi, ha quantos annos que eu parti chorando
D'este meu saudoso, carinhoso lar I •••

foi ha vinte? .• há trinta? •. Nem eu sel
[já quando I ... »

....................................

«Trago d'amargura o coração desfeito ..•

Vê que fundas maguas no embaciado olhar!

Nunca eu sahira do meu ninho estreito I ••• �

O caso de Bernardo de P.I.OI
� o me.mo e é ele mellI}O que no.
conta a loa alegria por voltar à
loa aldeia e evem hamilde, .ó al­
ma e .aadade a tremer de alegria
como a ave qàe regressou ao

ninhc.s .

\

A vida Iísbceta não o enta.ils,
moa e nem tão-pouco lhe conse­

gaio desvíar o pensamento são.
N•• meninas dos olhos bail.va·
-lhe a imagem verdadeiramente
bel. 'de S. Brál de Alportel; a ·fa·
mília diltante preocupava-o; a

companhia do. àmigol f.zia-Ihe
talt•.. Todo o conjanto de beleza

- doa .aa qnerida aldeia andava·lhe
DO espírlto. .'
Todo este estado de elpirito

ocapado por ama ideia fixa fez com

qae Bernardo de Paliai vol�alle ao

seu ninho rodeado d.1 cohnal de
S. Migael, Milhão, Palmeira, Fon­
te da Marta, da Melqaita, rocha
da Gralheira, Poço dOl Ferreíros e

Bicaato.
O cRegrel.o. é, por' allim di­

zer, um hino a S: Brál de Alper­
tel - am cântico maravilhoao de

"
.

grande valor e eltlm•.

Segae.le «Sombra» - a clari.
dade atenaada pela interpolição
"dai bvore., dOli mantel e dai ca·

la.. • • E' ama aeganda evocação
de S. Bráa. O poeta envolvea em

tantaaia o remanao '911d«rio do
tado e do nada qae à .aa volta o

cercava. Elcatoa o cantar da

IIgaa naa fontel; o reboliço dOl
rebanhai e al flaataa doa plltorea¡
Davia .1 plant.alenholaa «ballndo
Il rama. e via com verdadeira len­

libilldade a policrol;lla trilte ca·

lada com o colorido alegre dII
florel qae reveltem as collriaa e�­

poataa à claridade InconCQndivel
do Algarve.

O perfame da. florel embrl.'0tl
a laa alma para como a 'gaa
trlDsparente qt1e brota para aqaém
e "pira ialém de S. Br',.
eA'qaela qae primeiro ameh 6

o realilmo amorolo tranaparente e

platónico, inspirado nalgaém qae
D poeta

r

deaejoa intimamente, ma.

qae talv-ez o não padesle çonfellar
directamente. Amoa em legredo i
e como não Ibe fosle po•• tvel di·

_ v�llar 'elll paixão, por ela (?) ter
partido, tradaz¡a�at nam dia de IO-

. nho feliz, nam poema amoto.o

lnexqaechel, d�ixando «aqaela
qae primeiro amei entregae no

deleite de cQm enadorlt.
Bernardo de Pallol lentia ea.e

laltante aem contudo conlegair
chegar à fala com a divindade
feminina.
Em «V.gabando" o poeta re·

lembra a idade madará j a meni­

nicei D lar diltantej 01 carinhoa

paternall; o eleU amor primeiro.
e o tortão Natal.

eJ4 tado crelce am lonbo ••• ,
qae o vate viaionou nam inltante
de IUêncio e contemplac;ao. Tado
foi obra da laad.de do paalado
qae ,ivea e qae, triltementei re­
tardou. «Em pitria eatranha. a

tnbrte, enfim, lenti.lle., Na 16gi­
C,, Bernardo de Pa.,lol lentia ella

Touro ttolan�ês
Primeiro Prémio� Loulé 1949,

3 anos, bom reprodutor.
Vende·se na Quinta da Fonte

Santa-Luz.

tranllição quando veio para Lisboa ..
Como pensador nato, ele antevia
a lua pllsagem pela capital.

S6 maito maia tarde, retrospec­
tivou todo elle transe, nam dia de
ecéa azul, e com avea de oiro,
em bsndo.s

Segaidamente, aparece-no. a

poesia cAl. feial:.. São trinta

qaadrll.
Tema: uma mulher muito pobre,

de coração bondoso, qae ama,
lente, vive nama esperança, labe
ler mãe, mas infelizmente é hor­
renda; feia como am fantalma
desfigurado.

Mas aquela mulher foi veaUda
pelo poeta com am tecido imaeu­
jldo qae lhe cobre aa lentidlentoa
hamanos.

�

Bernardo de Palloa via eaqaela
Iitania em favor dai feiaa», qae
«reflecte bem a sua imaginação
boadosa, por toda I parte reboa­
cando am lofrimento para o doa­
rar de ineaperados prestígtoa», diz­
-noa o profaciador do cRef6gio:.
Dr. Fidelino de Figueiredo.
E, nas cFeial', o poeta toca na

melma tecla de eAqaela qae pri­
meiro amei»: a amor por algaém
que vivea apenal no leu espírlto
do improvizador. Assim, na 7.a
quadra, 3.' verao, Bernardo de
P.alol faz, novamente, trânlpare'­
cer o seu �eniamento:
«Quantos, amando assim ocultamente'
não morrem sem dizer o seu amcr l»

E' admirhel elta interpretação
qae nanca pode traduzir o cQae­
rer � poder.«

Segue-se o eNATAL" o dia do
na.cimento do menino Dea. J
Como poeta rústico e .incero,

Bernardo de P.IIIOS dá ama outra

interpretação a elle dia Iumínoso,
Ele oave 01 cintare. dos pastores,
di vida àl fl.ore. e faz com que
eltal oiçam os ramorel que vão

J

pela terra, al íontes qae cantlm e

-at6 o crepitar da madeira na larei­
ra reconfortante. Volve em se­

gaida o olhar para o C6a e vê mar­

char aa navenl .obre a aaa aldeia:
São Da Reis Mago. portadorel de
mirra e teloarOI para o Menino,
pela aanidade delle perfume'qae
dilta da mail remota antiguidade.
O ponto de vilta religiolo, neate

cala. é baltante nttido, o qae bem
demonltra a aaa fé no sapernata·
ral, no Dcaa Todo PoderOBO.

(Continúa) 'uf. lonifáolo

DEFINIR ATITUDES
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

podem vir a pôr em prática, que
.se deve estar precavido. E a

melhor maneira de tal se conse·

guir é extremar os campos, dei­
xando que, com clareza, se possa
ver os que, deliberadamente, se

encontram ao lado da Situação,
prontos a defendê·la e, com ela,
defenderem não só a liberdade
de Portugal como as próprias li·

. berdades individuais; e os outros,
aqueles que, manc?munados com.

Moscovo, não hesitem em rene­

gar o próprio espirita da grei,
deixando·se tomar daquele «amor

movido de prêmio vib;.;¡¡¡;¡ a que
aludia o grande E'pico.
E' tempo de definir, com ver­

dade, sem quaisquer ambiguida.
des ou hesitações, o caminho a

seguir.
O momento nio consente se­

do um. atitude clara e peremptó­
ria: ou a favor da sÍlu¡�ão poli­
tica actual, que o mesmo é dizer
em benefício da Pátria; ou con·

tra O presente estado de coisas e,
.

consequentemente, contra o País,
em beneficio das deletérias ideias
dimanadas de Moscovo.
E', portanto, o momento .pró.

prio para acentuar uma posl;ã_?,
q�e nŒo pode set outra que n.ao
seJ a a de prestar todo o apolO,
moral e material, ao E:stado No­
vo, que tanto tem feito pelo re�.
surgimento e pelCl engrandec1-
mento de Portugal, e mostrar.a
sua repulsa por tudo quanto seja
�omuOlsmo, imped'indo qualquer
acção interna favorlivel ao expan­
sionIsmo vermelho.

Mateu. tie Maoeelo

Peta Provincia
Conceição de Tavira

No dia 5 de Março, pelas 9 horas, o
sr. Virgílio da Conceição Pires, vindo
na sua bicicleta motorizada da sua re­

sidência, nas Cabanas de Tavira, ao

fazer o cruzamento da estrada de Ca­
banas com a estrada nacional, embateu
com um carro de praça, conduzido pe­
lo sr. Júlio Fernandes, ficando em esta­

do grave, com ferimentos na cabeça e

numa das pernas. A bicicleta também
ficou bastante danificada e o automóvel
sofreu algumas daniñcações. .

Foi conduzido ao Hospital de Tavira,
pelo mesmo carro, onde recuperou os

sentidos e recebeu tratamento. Atn­
bui-se a causa do desastre a ele não ter
ouvido os sinais sonoros do carro, em
virtude do ruído do motor dabicicleta.
Pouco depois, apareceu um guarda

da Polícia: de Viação e Trânsito, que
tomou nota do acidente e procedeu ao

exame.

No dia 3 de Março, pelas I I horas,
deu à luz uma criança do sexo masculi­
no a sr.s D. Tomásia Martins do Car­
mo, esposa Jo nosso assinante sr. Ma­
nuel de Lima. A Criança faleceu no

dia 4, pelas II ,horas.-e.

Santa Catarina

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculino, a sr.s

D. Maria Helena Miguel Piccitoyesposa
do sr. Joviano Pereira PICOltO, flropne­
tário, residente nesta aldeia, e filha do
sr. Victorino Miguel,correspondente do
"Povo Algarvio» em Santa Catarina,
Aos pais e avós do neófito desejamos

muitas felicidades.-e.

I Ir a IMAgãBI
Foram aprovados no �oucurso

realizado no passado dia 27 de

Fevereiro, na Câmara Municipal
desta cidade, para os lugares de
escrirurârios de; 3. a classe, do

quadro privativo da secretaría da
Câmara, os srs. Fernando Dario
Bandeira Carvalho e George AI·
berto Soares Rosado.

......

Estão vagos os lugares de Te­
soureiro da Fazenda Publica, do
Concelho de Castro Marim, e

Conservador do Registo Predial,
de Silves.

Agradecimento
Maria José Gaspar Gonçalves

Gago e seu'marido José Aniceto
Gago vêm por êste meio pate�­
tear o seu profundo reconhec1-
menta ao Ex.mo sr. Dr. Jorge
Correia� seu médico assistente,
pela forma inteligente e pelos
desvelados cuidados que teve duo
rante o período da sua grav.e
àoença, que a reteve no Hosp1.
tal da Santa Casa da Misericór­
dia, durante um mis, e de que
felizmente se encontra completa.
mente restabelecida. Também.
deseja testemunhar os seus agra­
decimentos aos Ex.mol srs. Drs.
Augusto Carlos Pa�ma e �orais
Simão pela maneira carinhosa
com que a trataram. Pede des·
culpa aos Ex.mali médi�os se as

suas palavras v·ão ferir a sua

comprovada modéstia: porém, fi·
cariam de mal �om a sua ,"ons­
ciencia se abafassem este singelo
mas sincero testemunho de gra­
tidlo.

eLIV1\
A máquina de coser ideal a. fabri·
c4910 genuinamon.te portuguesa.
A MAlS PERFEITA

A MAIS FORTE
A MAIS BARA1:A

Vendao a prestações & pl'eços
ao alcance de toda a gente.

Collsultem o agente em TA1lRA

¡João Basílio Conaia
Rua Almirante Reis

Círculo Cultural �e raro
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

que as suas mãos escrevem.
Não! «Eu não escrevo-diz'll'1e-,
não faço versos; o outro eu, que
tenho cá dentro, é que os faz; eu

não, simplesmente os assino».
E sempre neste tom, sorriden­

te, bem disposto, cavaqueando
bem e melhor com a sua elegãn­
cia de um verbo 'superior, che­
ga·nos o momento do grande
amigo das lições do espírito, o já
enraizado filho adoptivo do AI·
garve, Dr. Joaquim Magalhães,
nos fazer com méstria a apre­
sentação dos conferentes.
Anibal da Cruz Guerreiro, um

nome e um valor que pela pri.
meira vez vejo e conheço, enche
todos os espíritos com a sua _ va­

liosa conferência sob os aspectos:
turístico, económico, bairristico
-temas de grande e palpitante
interesse para as prosperidades
da nossa província.
Quadros estatísticos sobre

transportes, desde o caminho de
ferro ao automóvel, num ritmo
de muito entusiasmo e lealdade
e de grande impulso para o en­

grandecimento do intercâmbio tu­
rístico Algarve·Andaluz. _ Refor­
mas, projectos, sugestões, de tu­
do é composto o seu belíssimo
trabalho-uma autêntica tese que
satisfaz inteiramente .as urgentes
necessidades de todo o labor al­
garvio económico e turístico.
Numa provincia, onde a Natu­

reza é rica e o homem é pobre,
Aníbal Guerreiro assinalou, com
o seu esplendido trabalho e

atraente verbo, o que o nosso

Algarve precisa para fizer con­
vergir a si o forte turismo de Se­
vilha. Focou com conhecimento .

e perfeito estudo a necessidade:
de mais Pousadas, pois a única
que há é comprovadamente insu­
ficiente. Sagres, Albufeira, Cruz
da A�sumada (Loulé), são sítios
tão cheios de encantos, que, bem
po�e añrmar-se, elas �hamariam
a SI multo mais o turista a pas..
sear o Algarve.
Num exemplo de flagrante

oportunidade, apresenta números
que por si slio de uma grande
eloquéncia2 Se, para nove mi ..
lheles de portugueses, há 70.000
automóveis; e, para cada 128 in·
dividuos, compete um deles, ha.
vemos de considerar que há no

Algarve um problema delicado a

resolverl é a falta de «Fer,.:!.
-boat» ou ponte internacional de
Vila Real de Santo Ant6nio-A)'a­
monte.
E assim, quando Os autom6-

veis abundam por todas as nos·
sas fronteiras às centenas, Ani-

Por esse Mundo fora I.'
(CONl:!tUBÃO nA I.a PAôll.'fA)

.

A cisio comunista na It'lia
-

provocoa defecçoel noa parU­
doa comaniltaa doa oatrol pailel,
especialmente na Inglaterra, nOI

patlea escandinavos, na Bélgica,
no La�embargo, na Aastrla, na

Alemanba Ocidental e na França.
Neate t11timo país, o partido coa

manilta perdeu, darante aa dltimol
melei, cento e vinte mil membrol.

;¡O'iI

Na CheCios(o\,âqula, em vir-
tade de ama edeporação., fa·

ram pre.ol e vão ler j algadol,
lendo de prever a pena la que Ie·

rão condenadol Clementi., antigo
miniltro dOl Eltrangeiros eHallc,
antigo prelidente do Contelho,
bem como Novome.ky, Sling e a

ar.a SmermoVil aClaladol de «all.
nharem na galeria doa elpiões,
agentea e I.botadorel, representa­
da pela bando de; Tito.,

'0.

Com o objectivo de conquis-
tar o apoio popalar para D

teconhecitneõto da neé!e'lidade de
rearmar 01 paises. qae fazem parte
do Pacto do Atlântlcó, ó [)epar�
tamento de Eltado notte.america·
lia anancloa à pr6ltima elabo'ra';ão
de UID pro,rama de informaçOel,
D qae, legando Ie cra não leri
tarefa f'cU. IMPARCIAL

bal Guerreiro" no seu estudo,
aponta a gravidade do caso: por
Vila Real de Santo António, em
igual período de tempo, apenas
quarenta e um utilizam a passa­

.

gem do Rio Guadiana.
E' grave e muito de ponderar

para os interesses algarvios esta
referência do talentoso conferen­
te em causa.

Aníbal Guerreiro primou pela
"sua brilhante conferência. Em
meu modesto entender, ela me­

lhor teria sido uma importante
tese a ser discutida, apreciada e
defendida no recente 11 Congres­
so Algarvio, realizado em Lisboa
ná poucos dias. No entanto, co­
mo assim não sucedeu, muito se­

ria de louvar, se a Casa do Al­
garve ou a digna Comissão do
Congresso admitisse à sua .bené­
fica acção este importante traba.
lho de Aníbal Guerreiro.
E se, de todo o exposto no

trabalho que muito gratamente
me foi dado ouvir e apreciar,
confere ao seu autor o direito de
se julgar compensado pela boa
impressão que deixou no selecto
auditório, para mim teve um

grande e imperdoâvel defeito­
levar apenas quarenta minutos
a ser hábilmente lido.
A seguir, a conferência do Re­

vereado Dr. Clementine Brito
Pinto, um douto em Filosofia,
que durante vinte minutos pren­
deu com o seu fino trabalho his­
tórico e literário toda a assistên­
cia. Habihdosamenre, soube ti­
rar partido da história e beleza
da Arte espanhola, que muito sa­
tisfizeram a assistência que reli­
giosamente ouvia.
E, com apurado bom gosto,

não se esqueceu que era algar­
vio; assim, exaltou as virtudes
históricas e literárias deste rincão
algarvio, apresentando também
fino interesse .

a sua bela confe-<,
rência, a que lhe deu um acaba­
mento magistral-um belo soneto
de Cândido Guerreiro sobre Se-
vilha.

-

E, pela primeira vez que eu
piso as salas do Circulo Cultural
da Ininha proviocia, melhor não
me poderia ter sucedido do que
ouvir tio belos e distintos algar­
vios, a quem endereço as minhas
felicitações pelos momentos be­
los que fizeram vibrar a minha
alma de algarvio que muito pro­
Ia a sua provincia.
Barreiro, 5.3.[951

,••IPo .I. ',eftaa

Dos .livros •••
.

P81eologla do Adolescellte
Por amável deferência do Editor­

Domingos Barreira, do Porto --, aea­
b'amos de receber on.' 6 da colecção
.Biblioteca de Cultura Portuguesi», in­
titulado "Psicologia do Adolescente",
da autoria do Professor Mário Gonçal­
ves Viana, que através de vários estu ..

dOl do género, nomeadamente «Psico.
logia do MedoD, .Psicologia do Amor.
e ClPsicologia da Crianyu, se revelou
um escritor probo e competente, a um

tempo erudito e acessível.
,

A semelhança do que aeonte!:í!U eom
a .Psicologia da Criançu. que a Edi•
torial Domingos Barreira oportunamen­
te nos remeteu e a que nos referimos
há tempo, lemos este estudo do eminen­
te director do Instituto Nacional de
Educação Física com a atenção que
ele merece e não foram poucas as ve-
2les que, pelo intereSse que ele nos des­
pertou, voltámos para trás afim de re·
leI' passageM e tem.as notas de afirma­
çôes, consideraçt'les e citações.
Por experiência própria, pois, esta.

mos aqui a recomendar a leitura de tal
útil estudo a todos que se interessam
pelas diversas psicologias (passe o ter·

mo. � .), em especial, e aos pais, mestres
e educadores, em geral, certos de quo
com a recomendação lhes prestamos
um setviço inestimável. E se não fosse
o receie de nos alongar demasiado,
transcreveríamos alguns excerplOs de
tão valiosa obra. Assim, reservá-I" ..
·emos pará outra ocasião.

Publicações Recebidas
dO Múndo de Avehtui'aí!I»

Continuamos a receber com toda a

regularidade esta interessante revista,
cuja leitura interessa a novos e velhos.
No preSente número, em separata,

traz uma foto colorida de Canário, o
valoroso jogador do Sporting.

TAVIRENSE8!
Se quizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terral assinai-ol



4 POVO ALGARVl:O

ENVIADA
,

Enviada: eom 12,95, m. de
comprimento; 4,63 de hoca ;
!,i2 m. de pontal; tonelagem
-bruta 10,50 equipada eom um

motor «Kelwin. 30/35 BP a

petroleo, vende-se.
Resposta à firma Casebre &

C.a, Lda.-Matosinhos.
'

JEl�

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Máquina de Escrever
«REMINGTON,
Vende-se uma, em' segunda

mão, estado de nova.

Nesta redacção se informa.

Júlio Sancho
Mid loo·Rad lologllt.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA,

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório par. a

Rua Gastllbo, 37

TELEFONE 361 FARO

VINDIM-II
Um PRÉDIO urbano eom 3

pavimentos, sito na Rua Filipe
Alistão, com o n.o 70, da cida..

de de Faro, e

Uma COURELA de terra de
semear, com diverso arvoredo e

cagas para rendeiro, no sítio do
Vale da Amoreira, freguesia de
São Pedro, concelho de Faro.

Prestam-se esclareciæentos e
aceitam-se' propostas no escritõ­
rio do advogado Dr. Passos Va..

lente (Largo do Dispensário, em
Faro). ,

_

CARLOS PIGOIIO
ADVOGADO

Allalda da Rapu'lIoa, 120 -122
!rJlLEFONE 11.

T (:PABO__
e.blllt•• em ,.tt,.....al ...
t••·f.I,.,p ao .lo,lt6,1.

t. ..Uolt•••r e.PID. '.r••

Aparelho de T. S. F.
De baterias, Philips, em esta­

,do novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

JoBo DloD,D MarrullOS Nsto

João R. Cardoso
)

ADVOGADOS

eoolulta. aos Sábaelo.
-

,SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.0 de Dezembro, 25-1.°
Tele'. 478 F'ARO

RELÓGIOS
-,

A aquisição de relógio que não,seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao sõ na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao, o que casa alguma pode' competir devido aos habi- ,

tuaís descontos sobre as condições de compra:
_

InternaCional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines, Wa-

I
tez, Viergines, Titan, Douglas" Argus, Dogma.

OURIVESliRl1l MliNSINHO - Tavira
.

...
,

.

"

TAVIRA "MODERNA"
Dentre os Vários estabelecimentos modernos, que'

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer­

cial, tem o Ex.?" Público a Casa, UNIL, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex.", nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessíveis aos mais categorizados.

Se vai casar, também pode fazer uma noiva

elegante, comprando ou alugando ,um véu.

Optima variedade de gravatas, chapéus, malhas, carteira. pa­
ra Senhora e Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, etc.'

O calçado da Casa UNIL é sempre dIstinguido, na pessoa que o lisa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é slgolil ..
,cado do fino gosto da pessoa que oferece ou usa.

ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do Ex.mo Público

UNIÃO COMERCIAL, TAVIRENSE, L.DA
Telefone 114-Rua Estãcio da Veiga, 19-TAVIRA

J. A. Pacheco
T.AoVJ:RA ==:--

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'.&IIPIIAlla IlaANIIA I
Uma maquinaria 'completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do
público que o, censetne,

TELEFONE 13 APARTADO 13

, Já 'VQ Ex.as provaram' o vinho da marca

NRMeRRD0?
Não esqueçam, de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

IDILI�jOSO I� ABONA I PALADAR '

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em lbanGD, 'into e Ibafado.
II N 1\Me R 1\D El "
é a marca registada da firma J.' A. Pacheco

da Olhão - Avenida d� República, 2021
.1' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

h;.;; __ • _.

•

I
Sociedade
" u,LR80R

eooperativa
RLGRRVIe"

CONVOCAT6RIA '

No uso das faculdades que me são conferidas pelos Esta­
tutos convoco os sócios da Sociedade Cooperativa «Labôr
Algarvio» a reunir em Assembleia Geral Ordinária no próxi­
mo dia 12 do corrente mês, pelas 21,30 horas, na Sala das
Sessões do Clube Recreativo Tavirense, gentilmente cedida
pela sua Direcção e com a seguinte ordem de trabalhos:

Apreciação do Relatório e Contas
e Parecer do Conselho Fiscal

Algarve vão mais longe - perse­
guem-nos a tito de zagalote.'
Temos porém de convir que é

pouco ou nada do que é necessá­
rio fazer contra aqueles piratas
do mar, ágeis e vorazes, e temos
de seguir o exemplo de outras
nações que não se cansam de
temar providências tendentes a

assegurar a vitalidade da pesca
do atum e aprofundar os estudos
sobre os seus deslocamentos e

postura,
E como estou convicto que é

um erro cruzar os braços peran-
� te as dificuldades e, ao contrário,
devemo-nos esforçar para que se
atenuem ou resolvam, submeto
à aprovação do Congresso as se­

guintes conclusões:
O Congre�so resolve:

Se a reunião acima marcada, não poder funcionar por
falta de número legal de sócios, reunirá a Assembleia em 2.a
Convocatória à mesma hora e no mesmo local, no dia 27 do
corrente mês.

Tavira, I de Março de 195 I. ,

O Presidente da Assembleia Geral

a) Dr. Martiniano Pereira dos Santos

" J>eSCi} do "tum
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

rota normal e de se aproximarem
das armações, e obrigando-os a

'dispersarem-se pelo mar (f).
Para o comprovar não resisto

à tentação de transcrever uma

'passagem dum interessante estu­

,do sobre o ROAZ, publicado no

n. o 13 do Boletim da Pesca, e da
autoria do distinto biologista e

erudito escritor setubalense Luis
Gonzaga do Nascimento:

«o roaz de bandeira (orcinus or-

'ca) espera o atum (atum de di­
reno) na passagem do mar Me·
diterrâaeo, para o abocar e des­
ventrar brutalmente.' O feroz e

temível odontóceto, abocanha, es­
trassalha, o prestante, e ínofensi­
vo atum. Desventra-o, aboca­
nha-o ferozmente. Devora-lhe,
com sofreguidão e desespero, as
saborosas, as prestantes gordu ..

ras. O restó não o Interessá,
E' tal a sofreguidão e cupidez do
roaz de bandeira, que chega a

investir com as armações de
atum. O grande, o notável pi­
rata do mar, persegue e ataca os

mistocócetos, de gigantesca cor.

pulência o • o)

De certo estas providêneias do
governo Italiano toram tomadas
de aeordo ou por sugestão de
ilustres biólogos italianos, que
são os que mais intensamente se

têm dedicado' ao estudo da bio­
logia e habitat do atum, embora,
por homenagem e gratidão, não
possamos esquecer os valiosos
trabalhos de alguns anos, do
ilustre Prof. F. Frade, da Facul.
dade de Ciências de Lisboa, in­
felizmente interrompidos por ter
de dirigir a Missão Zoológica da
Guiné.
Quem quiser porém aumentar

es seus ccnheciæentcs sobre a

biologia do atum nio pode del..
Xar de scscrrer-se des trabalhos
dos distintos biologistas italianos
Sell�, Pavesi, Sanzo, Scordia,
Griffiai, Scotti, e tantos outros,
realizados na Esta�ão Zoológiu
de Nápoles, no Ínsntuto Central
de Biologia Marítima de Roma,
no Labojatério de Biologia Ma.
rítima de S. Giuliano, no Real
Ínstituto de Biologia Marítima
do Adriático, no de Rovigao, na
Istria (Pol a) e no Real Institute
de Biologia Marítima «Corso di
Marh>, Tarrano.
E não se suponha que a ea�a

ao temível roaz de bandeira, que
vive em bandos de três ou mais,
chegando a medir 8 a 10 metros

de comprimento, era s6 vantajo­
SI para a pesca do atum, pois
também aproveitava à da sardi­
nha, da qual é Inimigo feroz.
O roaz invade as enseadas e

os nos, quando a sardmha pro­
cura essas Aguas para a desova,
e devasta os seus cardumes.
Os nossos pescadores das ar­

mações de atum fazem o que po­
dem no sentido de afastar os
roazes r alarido, batem com os

remos na água, e, que eu saiba,
na Companhia de Pescarias do

1 ..
6

r

Solicitar do Governo as neces- ,

sárias providências para que se

intensifique no Algarve, tornan.
do-se o mais eficiente possível,
a fiscalização das actividades das
diferentes artes de pesca, por
forma a ser respeitada a legisla­
ção em vigor, e poder-se efectuar
em condições de hito, na época
própria, a pesca do atum-peixe
de _subido valor económico e que
é uma riqueza piscatória algarvia
que convém proteger-e-mteres­
sando centenares de pescadores,
o público, diversas indústrias a
ela ligadas, organismos oficiais,
o Enado, etc ..

Q ..
o

Que essa fisGalização s'e faça
recear, para seu prestígio, de
autoridade bastante e de sanções
justas a aplicar, por quem de di.
reno, aos tunsgreasores.

s.o

Que os barcos de pesca, em­
pregues na fiscalização, sejam

_ equipados eoæ sanhGes torpedos
para dar 'a�a ao maior inimigo
do atum-o terrivel e astucioso
roaz .....príncipalmenre quando se '

acercam das armações e passam
por terra do cardume, isto é,
mais junto à costa, içandc-se pa.

, ra bordo, uma vez mortos, para
que não sirvam de espantalho à
aproximação do atum.

4_·

Que se criem prémios para 08
pescadores que apresentem às
autoridades de marinha a cabeça
desses Cetáceos.

, Antdnio BUau•• GalYio

(1) - Em Espanha também se dá ei.
�a Imt>lacávd ao roaz de bandetre, se­
gundo me informou o Ex'" Sr. Almi­
rante Ramalho Ortigão, ilustre farense,
muno didicado aos assuntos de pesca,
referindo-me a eXistência de estudos, em
revistas espanholas, precomaaado a uti­
lidade dessa caça, em benefício das pes-
cas do atum e da sardinha. '

Este número foi visaelo p."
,

la !)elesaqáo fi. e.Dlur••


